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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

A rádio reportagem “As Nuances do Preconceito Racial” é um produto de Verificação Final (VF) da disciplina Radiojornalismo,
ministrada pela jornalista e professora Kátia Patrocínio, no curso de Comunicação Social - Jornalismo do Centro Universitário 7 de
Setembro (Uni7), em Fortaleza, Ceará. A reportagem busca evidenciar como o racismo se manifesta em todas as relações sociais da
vida do homem e da mulher preta, incluindo a relação consigo mesmo. A concepção do material jornalístico foi influenciado pelo mês
da consciência negra e produzido durante esse período, em novembro de 2019. Foi levado em consideração a desvalorização da
história do povo preto pelos equipamentos de educação e cultura do nosso país, como escolas e universidades. Entende-se racismo
como o subjugamento do indivíduo por sua cor da pele, imprimido valores e tratamentos diferenciados daqueles que detêm uma cor
mais socialmente aceita. Fatos históricos como a escravidão, que reduzia o povo preto a mera mercadoria nas mãos de homens
brancos, enraizaram o preconceito racial na sociedade moderna, tornando o racismo indissolúvel ao homem como ser social. O preto
também não fica imune à prática do preconceito. O racismo estrutural torna negativista a visão do povo preto sobre si mesmo,
situação que somente a consciência do pertencimento étnico-racial é capaz de mudar. A rádio reportagem discute a desnaturalização
do racismo, provocada pelo seu caráter estrutural, abordando a importância da representatividade preta, além de questões como o
colorismo, que evidencia o preconceito, por exemplo, nas decisões de quais pretos ocuparão espaços de destaque. A
hiperssexualização, solidão do povo preto e a sua exclusão do mercado de trabalho também são assuntos abordados em “As Nuances
do Preconceito Racial”.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

O colorismo é o conceito usado para evidenciar os diferentes tipos de preconceito sofridos pela população negra, a depender da
tonalidade de sua pele. Ou seja, quanto mais clara for a pele de uma pessoa negra, mais fácil ela será aceita na sociedade. De acordo
com “Alma Preta”, agência de jornalismo especializado na temática racial do Brasil, a teoria do colorismo foi criada em 1980, pela
escritora estadunidense, Alice Walker. Artigos como “Ser negro retinto: o que é estar nesse lugar?”, de Ad Junior, escritor brasileiro e
ativista pelos direitos dos negros no Brasil; “Precisamos falar sobre colorismo”, da agência de jornalismo Alma Preta, e “Colorismo: o
que é, como funciona”, do portal Geledés, foram lidos para melhor entendimento do assunto. Além disso, também buscamos
informações em matérias jornalísticas, como a “O que é colorismo, o conceito que está na boca de youtubers contra o racismo”, da
BBC News Brasil, escrita por Mariana Schreiber. A pesquisa “Desigualdades sociais por cor ou raça no Brasil”, do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), aponta que em 2018 mais da metade da população brasileira se considera negra (55,8%), mas do
número de desempregados do país, a maioria absoluta também é de negros, pardos e índios (64,2%). Diante disso, chegamos a uma
especialista no assunto, a mestra em Antropologia Social pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Izabel Accioly. A negra
feminista, como ela mesmo se intitula, colaborou respondendo perguntas sobre temas que permeiam o racismo, como a diferenciação
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que negros de pele mais retinta sofrem em função de outros negros com fenotípicos mais afilados, a hipersexualização da mulher
negra e as relações sociais. Além de contribuir com a sua vivência, Izabel explanou sobre o racismo a partir de suas pesquisas e
artigos. Para dialogar sobre preconceito racial no mercado de trabalho, baseado em suas vivências, o professor de história do Colégio
Farias Brito, Isaac Santos, não só falou como assumiu que faz parte de um grupo mais privilegiado da população negra, que sofre
menos preconceito por ter uma tonalidade mais clara na cor da pele. Para pedir a análise do professor sobre as dificuldades
enfrentadas pela população negra não só dentro do mercado de trabalho, mas no processo de entrada dele, pesquisou-se dados do
mercado atual com base na cor da pele. Também contribuíram com a reportagem o estudante Emanuel Costa, que passou pelo
processo de aceitação da sua pele, e a integrante do movimento “Suor Preto” Mickaela Correia. Os dois contaram suas experiências
de pessoas negras e os preconceitos sofridos. Emílio Prado em seu livro “Estrutura da informação radiofônica” discorre que a rádio
reportagem é o momento de aprofundamento e reflexão da notícia, a apontando como o elemento mais “rico entre os utilizados no
rádio desde a perspectiva informativa” (1989, p. 85). Em coro a Prado, no livro “A Reportagem: teoria e técnica de entrevista e
pesquisa jornalística”, o professor e pesquisador brasileiro Nilson Lage trata a reportagem como fundamental no processo histórico
para testemunhar e expor fatos. “A reportagem colocou em primeiro plano novos problemas, como discernir o que é privado, de
interesse individual, do que é público, de interesse coletivo; o que o Estado pode manter em sigilo e o que não pode; os limites éticos
do comércio e os custos sociais da expansão capitalista” (2001, p.6). Já entrevista, é definida por Lage como o “procedimento
clássico de apuração de informações em jornalismo. É uma expansão da consulta às fontes, objetivando, geralmente, a coleta de
interpretações e a reconstituição de fatos” (2012, p.32). Para nossa rádio reportagem, realizamos entrevistas temáticas, supondo que
nossos entrevistados Izabel Accioly e Isaac Santos tinham condições e autoridade para discorrer sobre o tema escolhido, e também
testemunhais, colhendo relatos de Emanuel Costa e Mickaela Correia, a partir de suas experiências sobre o preconceito racial.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
Após uma conversa informal sobre pertencimento e identidade da comunidade afrodescendente, ficou escolhido e aprovado por todos
os membros da equipe, que esse seria o tema da reportagem. Nossa equipe composta por quatro estudantes, decidiu elencar
algumas áreas da vida da população preta na qual o racismo se reflete de modo mais intenso. Dividimos as áreas para cada
integrante e sugerimos possíveis fontes que poderiam falar melhor sobre o assunto. Foram fixados quatro eixos a ser preenchidos,
são eles: Colorismo, Hiperssexualização do corpo preto, Solidão da povo preto, e por último, a sua exclusão e marginalização do
mercado de trabalho. Listando os assuntos principais que seriam abordados, começamos uma busca pelas fontes certas. Papel esse
de grande responsabilidade, pois ao apresentar recortes sociais tão específicos, era necessário ter comprometimento e cuidado com o
discurso para com a comunidade preta. Foram entrevistados, ao todo, quatro especialistas de diferentes áreas como a antropóloga
Izabel Accioly, o historiador Isaac Lucas, o estudante Emanuel Costa e a integrante do movimento “Suor Preto” Mickaela Correia. Na
reportagem tentamos trabalhar e inserir diversos pontos que, dentro de um consentimento do grupo, foram classificados como
primordiais e indispensáveis para a construção de uma reportagem de qualidade. Com o roteiro, locuções e material de pesquisa
prontos o próximo passo foi a gravação. Realizada no estúdio de rádio do Centro Universitário 7 de Setembro, os alunos gravaram a
locução da reportagem com edição e mixagem de som de Giovanni Gomes, profissional de audiovisual da instituição. O técnico
utilizou os programas de áudio Sound Forge e Samplitude. O tempo da rádio reportagem “As Nuances do Preconceito Racial” ficou
com o total de onze minutos e seis segundos.
 


